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Resumo 

 

Esta escrita parte de um autorrelato da maternidade em busca dos enunciados que se 

acumulam pra que esta experiência se configure nas condições de possibilidade em que é 

produzida a configurar. Através de linhas discursivas que se inscrevem sobre o corpo da 

mulher-mãe, o dispositivo de maternidade opera um assujeitamento antes de tudo 

político. Esta escrita costura as noções de produção de subjetividade, biopolítica e 

dispositivo materno, articulando-as com experiências próprias, tecendo uma análise 

crítica sobre a ausência da interpelação do pai no cuidado dos filhos e o papel prescritivo 

da psicologia quanto à maternidade, debatendo a atuação da psicologia na construção da 

maternidade como ciência e criação de especialistas que tudo sabem sobre o bebê. 

 

Palavras-chave: maternidade; dispositivo; feminismo; biopolítica, produção de 

subjetividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Introdução 

 

O corpo é investido de uma série de discursos, que sobre ele operam, fazendo-o 

campo de relações de poder, engendrados através de um “saber”. Os saberes histórico, 

médico, “psi”, entre outros, entrecruzam-se, formando um saber-poder que resulta em 

possibilidades de existência algo uniformizadas, ou ainda pasteurizadas. Este trabalho 

parte desta perspectiva para discorrer sobre estas condições de possibilidade discursivas 

incidentes sobre o corpo da mulher-mãe. 

Inicialmente utilizando-se do autorrelato - como um diário de campo da 

maternidade em meio à pandemia, buscando uma estética caótica, com discursos 

entrecortados e sem pausa, conglomerando atividades acadêmicas, afazeres domésticos, 

o cuidado com as crianças e sua escolarização, na tentativa de proporcionar ao leitor uma 

imersão nessa atmosfera de não-interrupção, de não-divisão de espaço-tempo entre as 

atividades. Pretendendo-se privilegiar uma conexão de saberes e a não-hegemonia do 

saber acadêmico, não somente por perspectiva epistêmica, mas como forma de recortar 

os efeitos do dispositivo de maternidade na sociedade como um todo, para tanto 

utilizando-se de postagens em redes sociais e matérias de jornal. 

Em um segundo momento analisando a maternidade a partir da lógica discursiva 

biologicista que localiza a mulher como cuidadora abnegada a partir de uma aptidão 

natural, realizando uma análise desta modulação histórica frente à subjetivação 

capitalística. Atentando-se à ausência de um discurso que convoque o homem-pai ao 

mesmo cuidado, à mesma capacidade mítica de amar, à habilidade de dividir-se entre 

trabalho produtivo e reprodutivo.  

Por fim se questionando-se a produção de saber psicológico como ferramenta 

deste discurso, que culpabiliza a mãe e coloca-a na posição de ser-vil, que não vale em 

si-mesma, mas em relação ao outro (o filho) e instrumentaliza a sua passagem de sujeito 

a não-sujeito, produzindo um apagamento de suas próprias questões subjetivas em razão 

do filho - a quem está sempre em débito. 

Ainda que pouco se cite a perspectiva Foucaultiana, ela se presentifica como um 

plano de fundo conceitual, como as lentes tridimensionais necessárias pra se assistir a um 

filme, emoldurando a visualização do mundo.  

























  

 

 

 

 

 

Essa construção teórica refere-se ao pai, homem cis-heteronormativo - senhor de 

todos os senhores e de um sistema cis-heteropatriarcal que oprime todos os assujeitados 

que não se encontram na categoria universal homem branco cis-hétero.   

 

 

 

 

 

 



2 E o pai, cadê? 

 

A ciência é imparcial. O pesquisador deve se abster de seus juízos de valores. 

Ser neutro. 

Meus dois filhos têm menos de 3 anos de diferença entre si. Quando eu tive meu 

segundo bebê, o primeiro também era um bebê. Em um domingo meu filho mais velho 

adoeceu, ficou acamado e eu, planejando ficar disponível pra ele, deixei o menor com o 

pai – que assistia futebol na televisão sentado no sofá da sala. Alguns poucos minutos 

depois o bebê começou a chorar e eu não fui até a sala buscá-lo, continuei no quarto com 

o filho adoentado. O pai veio até o quarto irritado e me perguntou rispidamente: 

- Tu vai deixá-lo comigo chorando?    

- Não, não! Ele só é teu filho quando está sorrindo – respondi. 

 

As vezes a violência vem de quem deveria nos ouvir: 

Antes de ter filhos eu trabalhava das 08 às 18h e estudava à noite. Quando 

decidimos engravidar, no entanto, eu “escolhi” [de dentro do aquário que habito] sair do 

emprego pra ficar com meus filhos. Não demorou muito pra eu perceber que ser mãe 24 

horas era absurdamente mais exaustivo do que minha rotina anterior de três turnos. 

Exausta física e emocionalmente eu chorei no consultório da minha então psicóloga: 

- Eu passo o dia inteiro com os guris. Quando o pai chega em casa eu estou 

cansada, dou o bebê no colo dele e ele fica por 5 minutos e diz: “agora pega que eu tô 

com fome”. Eu não só como e cozinho com o bebê no colo, eu lavo louça (desenvolvi 

uma técnica de apoiar o joelho e segurar o bebê pequenino com a perna elevada e o braço, 

enquanto lavava a louça com o outro braço disponível), eu tomo banho, eu vou ao 

banheiro com o bebê no colo. Ele não pode comer um sanduíche enquanto segura o bebê! 

- Quem escolheu parar de trabalhar pra cuidar das crianças foi tu – disse-me a 

psicóloga 

- Eu escolhi parar de trabalhar para cuidá-los, eu não escolhi criar meus filhos 

sozinha! 



Mas estamos educando uma nova uma nova geração que será diferente1: 

Eram tempo pré-pandemia. Eu me separei. Meus filhos ficavam com o pai em 

finais de semana alternados e nas terças à noite (quando ele jogava futebol com os amigos 

e os meninos ficavam na quadra esportiva com a conta do bar liberada – coisa que 

adoram). Acompanhavam minha rotina: acordar, fazer café da manhã, ajudar nos temas, 

roupa pra lavar, a casa, a roupa, o almoço nutritivamente equilibrado, a guerra que segue 

a oferta do almoço nutritivamente equilibrado, fiscalizar os dentes, dirigir até a escola e 

correr pra faculdade pra uma aula que eu chegarei atrasada depois de deixá-los na escola, 

pois deveria estar nos dois locais ao mesmo tempo, assistir a aula, sair mais cedo a tempo 

de buscá-los na escola (que fica em outra cidade) e dirigir pra casa, assistir às duas horas 

de televisão que a sociedade brasileira de pediatria recomenda, enquanto eu faço janta, 

jantar, escovar os dentes, cama.  

Cinco dias na semana, nossa vida é cumprir tarefas. Eles estão com o pai nos finais 

de semana e jogos de futebol.  

“Sorte a minha ser menino né mãe? As mães tem que trabalhar, estudar e cuidar 

dos filhos. Os pais se divertem e bebem cerveja com os amigos.” – disse-me meu filho 

no carro à caminho da fonoaudióloga. 

 

As mães estão sempre erradas! 

Nossa rotina inclui duas horas de televisão. Meus filhos adorariam passar o dia 

inteiro em frente às telas – também eu adoraria: eles não demandam absolutamente nada 

quando estão em transe na frente da televisão, mas eu acredito que eles devam ter uma 

amplitude de experiências durante o dia, inclusive o tédio, que os leva a serem criativos 

na invenção de brincadeiras. 

 
1 “A socialização familiar, a educação escolar, a formação na empresa, esse conjunto de modalidades 
diferenciadas de socialização se combinam para a reprodução sempre renovada das relações sociais. As 
razões dessa permanência da atribuição do trabalho doméstico às mulheres, mesmo no contexto da 
reconfiguração das relações sociais de sexo a que se assiste hoje, continua sendo um dos problemas mais 
importantes na análise das relações sociais de sexo/gênero. E o que é mais espantoso é a maneira como 
mulheres, mesmo plenamente conscientes da opressão, continuam a se incumbir do essencial desse trabalho 
doméstico, inclusive entre as militantes feministas, sindicalistas, políticas, plenamente conscientes dessa 
desigualdade.” HIRATA, Helena e KERGOAT, Danièle. Novas Configurações da Divisão Sexual do 
Trabalho. Cadernos de Pesquisa, v. 37, n. 132, p. 595-609, set./dez. 2007 p. 607 



- Daniela, eu queria falar contigo, tu é muito rígida com esse negócio de duas 

horas de televisão. Na casa do pai deles eles assistem TV o dia inteiro. Eles vão crescer e 

na cabeça deles vai ficar isso: o pai é legal, tu é a chata que não deixa nada – disse-me 

meu pai. 

 

Que sorte a minha perceber – aqui, de fora - os engendramentos dessa máquina patriarcal. 

Mas veja bem: não. 

Essas linhas me constituem.  

 

É bem verdade que o escritor 

está sempre falando de si mesmo, porque 

é somente através de nós mesmos que podemos nos aproximar 

dos outros. Desnudando-nos, 

procuramos fazer com que os 

outros se incorporem ao nosso espaço de sedução. Estendemos as teias e desejamos 

que o outro faça 

parte delas, 

não para devorá-lo, mas para que sinta perplexidade e faça a pergunta, 

para que tome conhecimento 

da possível qualidade do nosso fio-sedução; 

caminhe conosco, num veículo que pode ser afetivo-odioso. 

Hilda Hilst  

 

Ser mãe é um nome, um conceito que, a partir de um fenômeno biológico, passa 

a me definir. Há um arcabouço teórico conceitual que, então, delimita automaticamente 

os interesses que devo ter, as características que devo ostentar, as qualidades que 

imediatamente devo adquirir. Ao forçar a saída do meu bebê através do canal vaginal 



devo, por exemplo, colocá-lo frente a qualquer outro interesse que eu tenha na vida, devo 

ser a cuidadora abnegada que mesmo exausta me sinto plena. Todos os meus desejos 

devem estar submissos aos desejos de meu filho. Magicamente eu me torno multitarefas 

e dou conta de uma infinidade de tarefas concomitantes, afinal meu cérebro feminino é 

naturalmente programado à atenção dividida. 

Uma palavra nunca é passiva, ela cria um mundo representativo que assujeita. A 

palavra “mãe” é o Instituto mãe. E milhares de anos de história institucional comprimem-

se nessa palavra de 3 letras. Da mãe espera-se a perfeição cândida.  

 

Façamos uma pausa para pensarmos como construímos quem somos, de que 

forma agimos, como devemos ser. Guattari propõe que pensemos na subjetividade como 

algo precipuamente fabricado. Comparando a produção de subjetividade com uma fábrica 

de leite condensado, no qual se adicionam moléculas ao leite, adicionamos representações 

que operam “no próprio coração do indivíduo, em sua maneira de perceber o mundo 

(...)”2. Assim, de acordo com Guattari, há de se falar em produção de subjetividade a 

partir de enunciados que produzem nossas relações sociais, em se tratando de um sistema 

capitalístico, de forma industrial.  

No livro Juventudes entre A & Z, escrevi: 

 
2 GUATTARI, Félix e ROLNIK, Suely. Micropolítica: Cartografias do Desejo. 4ª Ed. Petrópolis: Ed. 
Vozes, 1996 p. 26 



 

3 

 
3  POLICARPO, Daniela. Corpo. In Juventudes: entre A & Z [recurso eletrônico]/ organizadores: Maurício 
Perondi ... [et al.] – 1.ed – Porto Alegre: CirKula, 2020 p. 80-82 



Se nos construímos a partir de enunciados e se esperamos da mãe cuidado 
abnegado, doçura e perfeição, do pai espera-se o que? 

No filme “A história de um casamento”, estabelece-se o seguinte monólogo: 

 “Vou te interromper aqui. As pessoas não toleram mães que bebem e dizem ao 
filho: ‘idiota’. Eu entendo, também faço isso. Nós podemos aceitar um pai 
imperfeito. O conceito de um bom pai só foi inventado há uns 30 anos. Antes era 
normal que os pais fossem calados, ausentes, pouco confiáveis e egoístas. É claro 
que queremos que eles não sejam assim, mas no fundo nós os aceitamos. 
Gostamos deles por suas imperfeições, mas as pessoas não toleram essas mesmas 
coisas nas mães. É inaceitável em nível estrutural e espiritual. Porque a base de 
nossa conversa judaico-cristã é Maria, a mãe de Jesus, que é perfeita. Ela é uma 
virgem que dá à luz, apoia incondicionalmente o filho e segura seu cadáver 
quando ele morre. O pai não aparece. Nem apareceu para a trepada. Deus está 
no céu. Deus é o pai e Deus não apareceu. Você tem que ser perfeita, mas Charlie 
pode ser um puto desastre. Você sempre será colocada no nível mais alto. Você 
é uma fodida, mas é assim que é.”  

 

 Essa delimitação conceitual dos institutos “pai” e “mãe”, qualitativamente 

diferenciados entre si, polarizados em virtude de sua disposição inata, segundo Ana 

Elizabeth Santos Alves, tem origem no contexto histórico de desenvolvimento do 

capitalismo. Segundo a autora o final do século XIX marcou a constituição de dois 

espaços distintos, privado e público, este excluindo as mulheres. As pesquisas médicas e 

biológicas – que apoiavam os discursos em vigor – comprovavam a existência de duas 

espécies distintas, com aptidões particulares: “aos homens o cérebro (muito mais 

importante do que o falo), a inteligência, a razão lúcida, a capacidade de decisão; às 

mulheres, o coração, a sensibilidade, os sentimentos” (Perrot, 1988, p. 177). Para a autora, 

tais ideias definem a racionalidade da divisão sexual, atribuindo para cada um dos sexos 

tarefas e espaços específicos, reforçado pelo modo de produção capitalista, que estabelece 

que cabe ao homem a produção, à mulher o consumo e a ambos a reprodução, cabendo à 

mulher o espaço doméstico e de ‘dona de casa”, responsável pelo cuidado aos filhos e 

gerência da economia doméstica.4  

 

4 ALVES, Ana Elizabeth Santos. Divisão sexual do trabalho: a separação da produção do espaço 
reprodutivo da família. Trab. educ. saúde,  Rio de Janeiro ,  v. 11, n. 2, p. 271-289,  ago.  2013 .  
Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1981-
77462013000200002&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em  31  mar.  2021.  

 

 



 Durante séculos, na égide de uma economia de subsistência, o trabalho produtivo 

e reprodutivo não sujeitou-se ao escalonamento hierárquico - que posteriormente 

desvalorizaria o trabalho doméstico, não monetizado. Todo trabalho equiparava-se, 

visando à sobrevivência familiar. No entanto, com o desenvolvimento capitalista, o 

trabalho doméstico passaria a ser invisibilizado.  

 Para Silvia Federici, havia unidade entre produção e reprodução na economia de 

subsistência predominante na Europa pré-capitalista que baseava-se na produção-para-o-

uso. Com o surgimento do capitalismo, somente a produção-para-o-mercado definia-se 

como atividade criadora de valor, enquanto a atividade reprodutiva deixou de ser 

considerada um trabalho, pois não tinha valor do ponto de vista econômico. Ainda que o 

trabalho reprodutivo continuasse sendo pago quando realizado para os senhores ou fora 

do lar, o era em valores inferiores. A importância econômica da atividade reprodutiva 

doméstica e sua função na acumulação do capital tornaram-se invisíveis através da 

mistificação da atividade como uma vocação natural da mulher. Neste contexto, as 

mulheres foram excluídas de ocupações assalariadas e, segundo a autora, ganhavam uma 

miséria em relação ao salário masculino médio quando trabalhavam em troca de 

pagamento.5 

As relações de poder entre gêneros são, assim, organizadas através desta 

separação biológica de aptidões naturais, que sustenta a divisão sexual do trabalho, que, 

segundo Helena Hirata e Danièle Kergoat, é a forma de divisão do trabalho social 

decorrente das relações sociais entre os sexos, modulada histórica e socialmente, mas 

sobretudo o fator que possibilita prioritariamente a sobrevivência da relação entre os 

sexos, designando ao homem a esfera produtiva – de maior valor social adicionado: 

político, religioso, militar, entre outros - e à mulher a esfera reprodutiva. 

Para as autoras essa divisão organiza-se através dos princípios da separação 

(trabalhos de homens X trabalhos de mulheres)  e hierárquico (o trabalho do homem tem 

maior valor que o trabalho da mulher), sendo válidos para todas as sociedades, 

independentemente do tempo e do espaço, sendo legitimadas pela ideologia naturalista 

 
5  FEDERICI, Silvia. Calibã e a Bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva. Tradução coletivo 
Sycorax. São Paulo: Elefante, 2017 p.145 
 



que rebaixa o gênero ao sexo biológico e reduz práticas sociais a papéis sociais sexuados 

que reportam-se ao destino natural da espécie.6  

 Através de discursos médicos, biológicos, psicológicos e demais aparatos, passa-

se a preencher a díade homem-pai/mulher-mãe, com um saber científico que os coloca 

em posições delimitadoras das fronteiras que a um e outro sexo é possível habitar: ao 

homem, detentor do cérebro e da racionalidade, o poder produtivo, lucrativo, socialmente 

valorizado; à mulher, detentora do coração e afeto, o campo reprodutivo no qual as horas 

dedicadas ao trabalho doméstico e de cuidado são expressão do amor. 

 Este é o fértil e vantajoso terreno no qual criam-se as noções de mater-paternidade, 

que dá ao homem, liberdade da responsabilidade de arcar com o sustento e manutenção 

da própria vida, tendo em vista que do outro lado está a mulher, a quem se destina a mão 

de obra não remunerada de cuidado do outro (expropriação do trabalho7).  

 Da  mãe espera-se o amor, traduzido quase exclusivamente na forma de prestação 

de serviços. Façamos uma pausa pra refletir quem é socialmente considerada  uma boa 

mãe: aquela que alimenta o filho (cozinheira), mantém suas roupas limpas (lavadeira), 

auxilia em sua educação (professora), leva e busca do colégio pontualmente (motorista)  

ou aquela que enche de afagos e beijinhos? Creio que aquilo que consideramos essencial 

à “boa maternidade” está muito mais ligado a uma prestação de serviços não remunerada 

do que ao afeto propriamente. 

 Do pai espera-se o que? 

 
6 HIRATA, Helena e KERGOAT, Danièle. Novas Configurações da Divisão Sexual do Trabalho. Cadernos 
de Pesquisa, v. 37, n. 132, p. 595-609, set./dez. 2007 p. 599 
7  “O que se deduz desse panorama é que a violência foi a principal alavanca, o principal poder econômico 
no processo de acumulação primitiva, porque o desenvolvimento capitalista exigiu um imenso salto na 
riqueza apropriada pela classe dominante europeia e no número de trabalhadores colocado sob o seu 
comando. Em outras palavras, a acumulação primitiva constituiu uma imensa acumulação de força de 
trabalho – “trabalho morto”, na forma de bens roubados, e “trabalho vivo”, na forma de seres humanos 
postos à disposição para sua exploração – colocada em prática numa escala nunca antes igualada na 
história.” FEDERICI, Silvia. Calibã e a Bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva. Tradução coletivo 
Sycorax. São Paulo: Elefante, 2017 p.121 



 

   

 A utilização de discursos científicos como equipamento para produção de modos 

de vida moldados ideologicamente é uma estratégia de controle de corpos que, embora 

antiga, jamais saiu de moda: 

O desenvolvimento da “ciência das atitudes” exemplifica a maneira como 
problemas de governo são reformados nos termos da linguagem nascente da 
psicologia social, com o objetivo de fazê-los mais maleáveis para que sejam 
encontradas soluções. “Atitude” apareceu pela primeira vez em The polish 
peasant (1918) de Thomas e Znaniecki: os autores argumentavam que a ciência 
social precisava responder à desorganização gerada pelas mudanças sociais 
através do desenvolvimento de técnicas de controle racionais, baseadas em um 
conhecimento que daria base àquilo que chamaram de "tecnologia social", que 
aplicaria o conhecimento acumulado pelos cientistas sociais a situações práticas: 

É teoricamente possível saber quais influências sociais devem ser 
aplicadas a certas atitudes já existentes, com o objetivo de criar novas 
atitudes, e quais atitudes devem ser desenvolvidas levando em 
consideração certos valores sociais já existentes, com o objetivo de 
fazer o indivíduo ou o grupo produzir novos valores sociais. Não existe 
um único fenômeno em toda a esfera da vida humana que o controle 
consciente não consiga alcançar mais cedo ou mais tarde. (1918, p. 66-
67).8 

 

A tradicional divisão sexual do trabalho estremeceu-se, no entanto, com a entrada 

da mulher no campo do trabalho profissional. Em 2019 a taxa de participação feminina 

na força de trabalho era de 54,5%9. As mulheres, portanto, passaram a realizar o trabalho 

 
8  ROSE, Nikolas. Psicologia como uma ciência social. Psicol. Soc.,  Porto Alegre ,  v. 20, n. 2, p. 155-
164,  Aug.  2008 .   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
71822008000200002&lng=en&nrm=iso>. Acesso em  01  abr.  2021. 
9 SILVEIRA, Daniel. Participação de mulheres no mercado de trabalho tem 5º ano de alta, mas remuneração 
segue menor que dos homens, diz IBGE. G1, 2021. Disponível em : 
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/03/04/participacao-de-mulheres-no-mercado-de-trabalho-
tem-5o-ano-de-alta-mas-remuneracao-segue-menor-que-dos-homens-diz-ibge.ghtml Acesso em 02 abr 
2021 
 
 



produtivo. Essa alteração na tradicional divisão sexual do trabalho contudo não teve o 

mesmo reflexo no trabalho reprodutivo. Helena Hirata expondo dados da pesquisa Uso 

do Tempo de 2010 na França, conclui pela permanência da desigual divisão do trabalho 

doméstico e de cuidado entre homens e mulheres. Apesar de haver uma leve diminuição 

do tempo empregado ao trabalho doméstico pelas mulheres, isso relaciona-se à 

diminuição do trabalho doméstico pelas próprias mulheres, muito mais do que a um 

aumento do tempo empregado no trabalho doméstico pelos homens. Retomando dados 

da pesquisa de 1999, que mostrava que cerca de 80% do trabalho doméstico era realizado 

por mulheres, conclui que nada mudou em 2010: as mulheres continuam responsáveis 

pelos mesmos 80%. Um terço deste tempo destinam-se ao cuidado das crianças. As mães 

destinam em média duas vezes mais tempo ao cuidado das crianças do que os pais, 

proporção ainda mais aprofundada em casas que existem a partir de 3 crianças ou em que 

vivam crianças menores de 3 anos.10 

Do pai já não se espera o sustento familiar, tampouco o cuidado com os filhos e 

com a casa... Do pai espera-se o que? 

Bernardo Jablonski ao investigar como se dá a negociação de tarefas domésticas, 

entrevistou 20 membros de casais heterossexuais com pelo menos um filho e percebeu 

que: 

As mulheres afirmaram que os homens, em sua grande maioria, não fazem nada 
em casa, em poucos casos, executam algum conserto ou concedem algum tipo 
de ajuda, e apenas quando solicitados. Embora essa situação pareça injusta, já 
que muitas vezes a mulher tem igual ou quase igual carga de trabalho fora de 
casa, no discurso feminino, nem sempre aparece um sinal claro de 
inconformidade com tal situação. Anos de socialização distinta, em consonância 
com a perspectiva de gênero, parecem ter inculcado, mesmo em mulheres de alto 
nível de escolaridade, de classe média e antenadas com os discursos da pós-
modernidade, a noção mais tradicional de que tarefas domésticas não precisam 
mesmo ser divididas igualitariamente entre os sexos.11 

Surpreende-se ao não observar um “aumento considerável de conflitos na relação 

marital”12. 

 
10  HIRATA, Helena. Mudanças e Permanências nas Desigualdades de Gênero. Disponível em 
https://library.fes.de/pdf-files/bueros/brasilien/12133.pdf Acesso em 01 abr. 2021 
11   JABLONSKI, Bernardo. A divisão de tarefas domésticas entre homens e mulheres no cotidiano do 
casamento. Psicol. cienc. prof.,  Brasília ,  v. 30, n. 2, p. 262-275,    2010 .   Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S141498932010000200004&lng=en&nrm=iso>
. Acesso em  01  Abr.  2021.  
12    Ibid. 



Leticia Bassit, escritora do livro “Mãe ou eu também não gozei”, publica trechos 

de seu livro em seu perfil do Instragram: 

 

 

 

 

 



  

 Ao pai, possibilita-se querer ou não ser pai (independentemente de biologicamente 

sê-lo) e também se faculta o envolvimento com o filho na medida de seu desejo. Bernardo 

Jablonski explica que: 

Pleck (1997) confirma, em suas pesquisas, que a mulher tem convocado – ou ao 
menos tentado – cada vez mais seu companheiro a participar dos cuidados com 
os filhos. O autor encontrou fatores que podem ajudar o envolvimento do pai, 
como, por exemplo, a idade (filhos pequenos sensibilizam mais do que 
adolescentes), o sexo dos filhos (meninos também parecem receber mais atenção 
dos pais) e o dia da semana (fins de semana parecem o período mais apropriado 
para que o pai exerça a sua função).13 

 É possível, assim, escolher ser pai aos sábados quando o filho, menino, tem 7 anos 

(consultar, no entanto, a previsão do tempo, se estiver chovendo, tenho dúvidas). 

Frente aos pais que somem, que sequer são conhecidos, que inexistem e ao 

romantismo da mãe guerreira, aquela que faz mágica todo dia para a vida funcionar, 

orgulhamo-nos da dependência paterna e exigimos muito pouco da paternidade. De quem 

nada se espera, qualquer participação é ajuda, a qual recebemos com comovida gratidão: 

Temos orgulho dele como pai (embora não saibamos bem apontar por que): 

 

   

 

 
13  Ibid. 

 



 

  

 

 

  

 

 

 



3 A psicologia como ferramenta de legitimação do dispositivo de maternidade 

 

 

- Sabe que eu tenho adorado escrever o TCC, quando eu paro pra ler e escrever sobre o 
assunto, é prazeroso. Nunca imaginei que escrever um TCC pudesse ser assim... 

- Quando escrevemos sobre algo que amamos ou que odiamos, é sempre mais fácil 
escrever. Acho que a maternidade pra ti é isso: algo que tu ama e odeia.  

 

 

 Quando engravidei do meu filho, eu voltei rapidamente pra terapia. Baseada na 

minha própria história de traumas infantis, eu queria ter certeza de que faria tudo certo 

com meus filhos. Queria ter alguém, detentor da receita infalível da criação de filhos, 

conferindo, examinando, validando a correção da minha prática materna, em outras 

palavras, se estava sendo a excelente mãe que eu desejava ser. E quem seria o profissional 

detentor desta fórmula secreta? O psicólogo, obviamente. 

 Existe uma forma correta de se educar crianças. Aqui reside a beleza da 

psicologia: os médicos são guardiões da vida, os advogados da lei, os psicólogos da 

fórmula secreta de criação infantil. Após os cinco anos de formação universitária, não 

recebemos apenas um diploma, mas antes a chave mestra do Universo. Dentro de alguns 

meses eu terei formação universitária em mãe perfeita! 

 Eu só aprendi sobre o sujeito suposto saber14 quando já era tarde demais pra largar 

o curso e já havia investido tempo demais na minha formação universitária pra sair de lá 

sem um canudo. Entrei na Universidade porque queria eu mesma ser a detentora deste 

saber, não mais me submeter a alguém que uma vez por semana me dissesse se eu fiz ou 

não tudo corretamente, mas ter certeza de que estava, de fato e absolutamente, fazendo 

tudo corretamente. 

 
14 “Assim, para que a referida situação entre analista e analisante ocorra, faz-se necessário um corte, cuja 
função é propiciar a emergência da relação transferencial. Nesta relação o analista ocupa uma posição. Ele 
se coloca em determinada posição e é preciso que seja posto em um lugar pelo analisante. O analista ocupa, 
de acordo com o analisante, a posição de um saber. Este último atribui ao analista uma condição e um 
poder, o de conduzi-lo a um saber.” GIANESI, Ana Paula Lacorte. Psicanálise e pesquisa. Psicologia USP 
[online]. 2004, v. 15, n. 1-2, p. 169-182 Disponível em: <https://doi.org/10.1590/S0103-
65642004000100018>. Acesso em 26 Junho 2021. 



 Maria Martha de Luna Freire fala da maternidade científica como ideologia e 

técnica, implementada na sociedade norte-americana desde o final do século XIX, que 

apontava para a necessidade de treinamento das mulheres para a maternidade, superando 

práticas primitivas baseadas no instinto. A maternidade tornou-se, assim, profissão 

feminina, objeto de formação técnica específica. Tal prática exigia a inserção da mulher 

num universo científico e racional, deslocado do âmbito estritamente doméstico. A autora 

salienta, no entanto, que tal deslocamento gerava certa tensão interna, pois atualizava em 

substância a função maternal, sem desconsiderá-la inerente à natureza feminina.15 

 O cenário beira ao absurdo: nasci para ser mãe, mas não sei sê-lo, 

consubstanciando assim um dom para o qual necessito grande investimento intelectual e 

formação profissional. O não seguimento do imperativo causaria resultados sombrios: 

desajuste e adoecimento mental daqueles a que mais amo. Qualquer que seja meu 

comportamento, se não for perfeitamente correto, estará fundamentalmente corrompendo 

o desenvolvimento saudável dos meus filhos. Sou mãe há mais de 10 anos. Sinto-me 

permanentemente neste lugar que exige cuidado extremo e delicada cautela. Não parece 

estressante? Tão estressante quanto a profissão de controlador de tráfego aéreo, a que 

todo e qualquer erro é fatal e se lhe exige total atenção constante? Não parece ainda mais 

estressante? Pois a fatalidade se destinaria àqueles por quem eu mesma morreria sem 

pensar? 

 A maternidade é algo que eu amo e odeio. Que me coloca constantemente nesse 

lugar de sobreaviso, como se a qualquer deslize algo trágico fosse indefectivelmente 

ocorrer. E, espero não causar nenhuma surpresa espantosa ao leitor agora: eu sou humana! 

Pateticamente humana! Eu erro e perco a paciência muito mais vezes do que gostaria ou 

que consideraria cabível à mãe perfeita que eu planejei ser. Mesmo com tantos anos de 

formação na área, veja só. 

 O papel prescritivo da psicologia quanto à maternidade é evidenciado por Valeska 

Zanello para quem a psicologia deu seu quinhão para a construção do conceito de 

maternidade através da ideia de higienização e controle de afetos, prescrevendo o que 

seria uma boa mãe e os efeitos nefastos de uma mãe má, ressaltando que o viés da 

psicologia enfatiza a preocupação com a criança e os efeitos da maternidade em sua 

 
15 FREIRE, Maria Martha de Luna. Mulheres, mães e médicos. Discurso maternalista em revistas femininas 
(Rio de Janeiro e São Paulo, década de 1920). Tese de doutorado. p. 50 Disponível em: 
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/19793/2/34.pdf Acesso em 26 jun 2021. 



constituição, sendo a mãe apontada como o fator principal na formação da criança e 

havendo uma patologização da infelicidade e insatisfação no exercício da maternidade.16  

 Citando estudo de Paula Caplan, a autora revela que de todas as publicações acerca 

do tema “maternidade” pela APA nos últimos 10 anos, em média 60% indicavam as 

consequências da maternidade sobre a criança, sendo a maternidade interpretada, via de 

regra, como causadora de distúrbios psicológicos (sendo mães cuidadosas apontadas 

como intrusivas e não cuidadosas como negligentes): ao final do estudo 72 transtornos 

mentais foram relacionados como decorrentes da maternidade.17  

 A exemplo, a mãe poderá ser esquizofrenizante (sendo fria e ausente ou 

superprotetora e onipresente): 

“Observação clínica relevante é de que as estimulações sensorial e afetiva 
ausentes ou precárias durante a infância parecem predispor à esquizofrenia, o 
que sugere a possibilidade de que perdas sinápticas por desuso estejam 
envolvidas na etiopatogenia da doença. O modelo hipotético da “mãe 
esquizofrenizante”, fria e ausente ou superprotetora e onipresente, surgiu a partir 
dessas observações e representa, talvez, o procurado ponto de intersecção entre 
as visões psiquiátrica e psicanalítica da gênese da doença. Neste contexto, parece 
plausível aventar-se a hipótese de que a psicose resultaria do desenvolvimento 
precário ou ausente do que se poderia chamar as “vias sinápticas da afetividade”, 
dentro do sistema dopaminérgico-mesolímico-cortical, conseqüente à falta de 
estímulos adequados durante a primeira infância devida a um “banho libidinal” 
pobre por parte da mãe ou de sua substituta.”18 

 

 Podendo também ser a causadora do autismo:    

Nas primeiras décadas de estudo do autismo – mais especificamente no período 
marcado entre os anos 1940 e 1960 –, as teorias de base psicanalítica 
predominaram5 na explicação do fenômeno (Castela, 2013; Joseph, Soorya, & 
Thurm, 2016). Salvo as singularidades expressas pelos autores, de maneira geral, 
o autismo era definido como uma perturbação afetiva, cujo agente 
desencadeador era o mau relacionamento mãe-filho (Castela, 2013). Tal forma 
de compreender o fenômeno colaborou para inserir as mães no centro do debate 
sobre o tema, caracterizando-as como “más”, “frias” e “pouco amorosas”, ou, 

 
16 ZANELLO, Valeska. Dispositivo materno e processos de subjetivação: desafios para a Psicologia. 
Disponível em https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/24590/1/CAPITULO_DispositivoMaterno 
Processos.pdf Acesso em 26 jun 2021 p 115 a 117 
17 CAPLAN, Paula Apud ZANELLO, Valeska. Dispositivo materno e processos de subjetivação: desafios 
para a Psicologia. Disponível em 
https://repositorio.unb.br/bitstream/10482/24590/1/CAPITULO_Dispositivo MaternoProcessos.pdf 
Acesso em 26 jun 2021 p 116 
18 COUTINHO, Alberto Henrique Soares de Azeredo. Schreber e as psicoses na psiquiatria e na psicanálise: 
uma breve leitura. Reverso,  Belo Horizonte ,  v. 27, n. 52, p. 51-61, set.  2005 .   Disponível em 
<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S010273952005000100008&lng=pt&nrm=i
so>. Acesso em  26  jun.  2021. 



simplesmente, como “mãe-geladeira” (Donvan & Zucker, 2017; Grinker, 2010; 
Lima, 2014; Silverman & Brosco, 2007).19 

 

 Para o exercício de uma maternidade suficientemente boa, é necessário que a mãe 

entre em estado de profunda identificação com o bebê: 

É comum, no entanto, que algumas mães não consigam desprender-se de sua 
identidade habitual, e não alcancem o estado de preocupação materna primária. 
Frequentemente, a genitora que não pôde, por qualquer razão, entrar no estado 
de profunda identificação com o bebê, encontra dificuldades, ao longo do 
desenvolvimento da criança, para adequar-se às suas necessidades (Winnicott, 
1956/2000). O contrário também pode acontecer, ou seja, a puérpera 
se perder neste estado, permanecendo nele por muito mais tempo após o parto, 
podendo chegar a casos patológicos. Em ambas as possibilidades, é válido 
afirmar que o bebê não teve maternagem suficientemente boa.20 

  

 A psicologia é cruel com a mãe, não é? Primeiro por sequer enxergá-la como um 

sujeito em si mesmo, sempre o é sujeito em relação ao filho: aquela que cuida, aquela que 

constitui, sempre em relação ao outro. Segundo que, apesar de toda a abnegação, ela 

nunca será boa: se é cuidadosa é intrusiva, se descuidada negligente. A causa da 

esquizofrenia é tanto a frieza e a ausência, como superproteção e onipresença. Existe uma 

régua meticulosa de comportamento sobre a qual a mãe deve sempre movimentar-se. 

Sempre alerta. Sempre alerta!  

 Eu me separei com dois filhos pequenos. O mais novo tinha dois anos. Eu saí com 

as crianças da casa da família porque não teria condições financeiras de mantê-la, tendo 

em vista que minha situação econômica decairia drasticamente. Aluguei um apartamento. 

Fazia quatro disciplinas no turno da noite, chegava em casa às 22h pra ouvir o filho 

pequeno desesperado pra “voltar pra casa” porque aquela não era a casa dele. Eu estava 

despedaçada. Grande parte do que eu era, deixava de ser. Estava em luto por mim mesma. 

Pela minha própria morte. Pela morte de um futuro certo que nunca mais se concretizaria. 

No entanto o que mais ouvi dos meus familiares neste período foi que as crianças 

 
19 LOPES, Bruna AlvesAutismo, Narrativas Maternas e Ativismo dos Anos 1970 a 20081. Revista 
Brasileira de Educação Especial [online]. 2020, v. 26, n. 3 pp. 511-526. Disponível em: 
<https://doi.org/10.1590/1980-54702020v26e0169>. Epub 21 Ago 2020. ISSN 1980-5470. 
https://doi.org/10.1590/1980-54702020v26e0169. Acesso em 26 jun 2021 
20 IUNGANO, Elisa Motta; TOSTA, Rosa Maria. A realização da função materna em casos de adoecimento 
da criança. Bol. - Acad. Paul. Psicol.,  São Paulo ,  v. 29, n. 1, p. 100-119, jun.  2009 .   Disponível em 
<http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-
711X2009000100009&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em  26  jun.  2021. 



estavam desarrumadas, que as roupas estavam velhas e rasgadas, que eu sempre os tinha 

arrumado tão bem, com camisa e calça jeans, e agora eles andavam com calças de 

moletom surradas.  

 Eu perdi o privilégio de ser sujeito. Meu papel, segundo essa linha de força que 

psicologiza as relações familiares, é sempre em relação a eles.  

 Solange Maria Sobottka Rolim de Moura e Maria de Fátima Araújo discorrem 

sobre a profissionalização da gravidez nos anos 80 e o ingresso dos especialistas em 

psicologia na construção e divulgação deste “paradigma alternativo” na concepção da 

maternidade, favorecendo uma postura de afastamento e crítica (superficial) que 

supostamente incentivariam um desejo individual relacionado à maternidade. A nova 

ideologia colocava-se como uma possibilidade de liberação frente a condutas e valores 

antigos e, porque tais estratégias eram percebidas como parte do desejo do próprio sujeito, 

a adesão às normativas era favorecida.21 

 Rememoremos a já citado trecho: 

É teoricamente possível saber quais influências sociais devem ser aplicadas a 

certas atitudes já existentes, com o objetivo de criar novas atitudes, e quais 

atitudes devem ser desenvolvidas levando em consideração certos valores sociais 

já existentes, com o objetivo de fazer o indivíduo ou o grupo produzir novos 

valores sociais. Não existe um único fenômeno em toda a esfera da vida humana 

que o controle consciente não consiga alcançar mais cedo ou mais tarde. (1918, 

p. 66-67).22 

 Quando retornei pra Universidade há quatro anos estava eu seguindo um script 

que eu sequer conhecia. Apesar de considerar uma escolha corajosa, algo que estava 

fazendo por realização pessoal, na verdade eu estava desempenhando a maternidade 

científica que esperava-se de mim. Do eu-mãe. Eu-mãe sou uma efabulação. Escrita não 

por mim mesma, mas por esse discurso que opera em mim inconscientemente. Esse 

discurso para o qual a psicologia opera como ferramenta. 

 
21 MOURA, Solange Maria Sobottka Rolim de; ARAÚJO, Maria de Fátima. A maternidade na História e 
a História dos Cuidados Maternos. Psicologia, ciência e profissão, 2004, 24 (1), 44-55. Disponível em 
https://www.scielo.br/j/pcp/a/3sCV35wjck8XzbyhMWnhrzG/ ?lang=pt Acesso em 27 jun 2021. p. 52 
22  ROSE, Nikolas. Psicologia como uma ciência social. Psicol. Soc.,  Porto Alegre ,  v. 20, n. 2, p. 155-
164,  Aug.  2008 .   Disponível em <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-
71822008000200002&lng=en&nrm=iso>. Acesso em  01  Abr.  2021.  https://doi.org/10.1590/S0102-
71822008000200002. 



 Eu. Que sempre me considerei tão autêntica. Sou uma fábula. Sorridente, dócil, 

serena, guerreira, cientista.23 

 O que desejo que reverbere em ti (se permite-me desejar qualquer coisa) é a crítica 

reflexiva sobre nossas próprias práticas, precipuamente no exercício de nossas práticas 

psicológicas. Seremos ferramenta de culpabilização da mulher-mãe? Frente a enunciados 

e disciplinas tão bem engendrados e articulados, como podemos fazer com que nossa 

prática produza tensionamentos que desnaturalizem o que está posto e instituído no 

exercício de nossos campos de saber? Como produzir escapes que possibilitem 

vislumbres de outros possíveis? De que forma podemos produzir resistência estando nós 

mesmos preenchidos e atravessados pelos discursos da boa maternidade e da 

culpabilização materna? Como estabelecer uma crítica através da borda de meus olhos, 

que me fazem moldura ao mundo – que está fora e também dentro? 

Espero não lhe frustrar, após a leitura de tantas linhas, com a inexistência de 

respostas - apenas questionamentos. Que possamos nos questionar, sempre. Não pegue 

minha mão, não me siga. Eu também não sei onde estou indo.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 
23  “A subjetividade, o sujeito, para Foucault, envolve um processo de subjetivação, visto que, segundo suas 
próprias, não existe constituição do sujeito moral sem modos de subjetivação (Foucault, 1984, p. 28), ou 
seja, toda experiência que concretiza uma subjetividade envolve modos historicamente peculiares de se 
fazer a experiência do si (subjetivação). Toda subjetividade expressa algo de impessoal porque supões 
processos de subjetivação onde se dá a repartição de singularidades de que fala Deleuze, como vimos acima. 
Assim, para valermo-nos da precisa terminologia deleuzeana, a subjetividade é um efeito massivo que 
provém de um processo singular. Os saberes e os poderes de todos os tempos procuram domar os processos 
de subjetivação, mas estes lhes escapam perfazendo uma história de resistência relativa à vida, pois o ponto 
mais intenso das vidas, onde se concentra sua energia, fica exatamente ali onde elas se chocam com o poder, 
se debatem com ele, tentam utilizar suas forças e escapar de suas armadilhas (Foucault, 1977, citado em 
Deleuze, 1986, p. 101”. CARDOSO JR., Hélio Rebello. Para que serve uma subjetividade? Foucault, 
Tempo e Corpo. Psicologia: Reflexão e Crítica, 2005, 18(3). Disponível em 
https://www.scielo.br/j/prc/a/mgDJP8Myg7ZgxnnWGq8fcSQ/?format=pdf&lang=pt#:~:text=A%20subje
tividade%2C%20o%20sujeito%2C%20para,(Foucault%2C%201984%2C%20p. Acesso em 27 jun 2021. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A filosofia é o movimento pelo qual nos libertamos – 
com esforços, hesitações, sonhos e ilusões – daquilo 
que passa por verdadeiro, a fim buscar outras regras 
do jogo. A filosofia é o deslocamento e a 
transformação das molduras do pensamento, a 
modificação dos valores estabelecidos, e todo o 
trabalho que se faz para pensar diversamente, para 
fazer diversamente, para tornar-se diferente do que se 
é. (...) É preciso acrescentar: é um modo de perguntar-
se: se esta é a relação que temos com a verdade, como 
devemos comportar-nos? 

Michel Foucault24 

 

 

 

 
24 FOUCAULT, Michel. O filósofo mascarado. Disponível em http://www.lite.fe.unicamp.br/papet/2002/ 
fe190d/texto08.htm Acesso em 27 jun 2021 
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